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Resumo: A partir da reconsideração dos mecanismos da oralidade e da reflexão sobre as habilidades 
lingüísticas e comunicativas que norteiam a produção textual, encontra espaço um projeto de pesquisa 
para a didática da língua italiana escrita. Os textos produzidos pelos estudantes vêem a ser o instru­
m ento concreto para a elaboração de estratégias específicas de ensino para lusófonos; a edição de uma 
newsletter periódica em italiano, para a qual convergiria o material escrito, o m omento sintetizador e 
produtor de consciência de todo o processo de aprendizado.
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A escrita, enquanto expressão da vontade de comunicação, nos acom panha 
idealmente desde os nossos mais antigos ancestrais, ajustando-se cada vez mais 
conforme os diferentes códigos, formas e sistemas simbólicos de representação do 
m undo, m antendo inalterada, no encontro com as novas tecnologias, a atenção às 
suas finalidades e aos seus usuários, seja por parte dos produtores, seja por parte 
dos receptores.

Reflexões teóricas (e ideológicas) sobre as razões e a prática da escrita parecem 
tê-la precedida ou acompanhada sempre, ao longo de sua existência. Causa certa 
estranheza, portanto, constatar sua relativa ausência no âmbito do ensino dos vários 
níveis escolares em países como o Brasil. Mas em geral na Itália também a única 
ocasião “institucionalizada” — que pode contar com uma orientação por parte dos 
docentes -  de contato com a prática da escrita antes de ingressar na faculdade, é o 
compito di italiano, a redação mensal sobre assuntos diferentes, em que os alunos 
podem expressar-se por escrito, com um  texto argumentativo e não privado; e, es­
pecialmente nos liceus, as traduções dos outros idiomas ensinados como LE (inglês,
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francês, alemão) e das línguas clássicas (grego e latim), essas últimas tendo como 
referência as regras de brevitas, inventio e dispositio da retórica clássica.

No m undo universitário italiano escreve-se pouco, mesmo em L I; mas a re­
cente reforma do Esame di Stato, no sentido de promover a variedade textual argu- 
mentativa (com provas que incentivam competências específicas na produção de 
textos diferentes, quais artigos de apreciação ou comentários, resenhas, ensaios), já 
começou a modificar esse quadro. Além disso, já surgiram e continuam  surgindo 
experiências de didática da língua escrita em várias faculdades: entre elas, o pioneiro 
S.I.S., Servizio d ’italiano Scritto, junto à Faculdade Ca’ Foscari de Veneza, voltado 
mais especificamente ao italiano profissional, criado em 1996 por Francesco Bruni 
e Tommaso Raso; a de Carmen Dell’Aversano, Alessandro Grilli e Mirko Tavoni 
junto à Universidade de Pisa; a de Gabriella Alfieri junto à Universidade de Catania; 
o projeto de Giovanni Acerboni, especificamente referente às modalidades da escrita 
multi-medial; acrescente-se a estes o caso da Scuola Holden de escritura criativa 
m antida por Alessandro Baricco em Turim.

Na terra do “homem cordial”, no Brasil, pensar em uma didática da escrita signi­
fica fundamentalmente repensar a comunicação. Pelo que diz respeito ao ensino dos 
idiomas estrangeiros, o que permeia todo o processo de aprendizagem é a preocupação 
pela interdisciplinaridade, em que se harmonizariam as competências “comunicati­
va”, “gramatical ou lingüística”, “socio-lingüística” e “discursiva e extratégica” (Célia, 
1988: 333). Q uanto à língua portuguesa na sala de aula, a discussão dos profissionais 
da área gira em torno dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), de 1998, 
realizados conforme a teoria bakhtiniana sobre os gêneros do discurso enquanto 
esferas “de utilização da língua”, que elaboram cada uma “seus tipos relativamente 
estáveis de enunciados” (Bakhtin, 1979: 95). Baseada nesses conceitos e nos de Lev 
Vygotsky, Beth Brait reflete sobre a abrangência do ensino lingüístico:

Produzir linguagem significa produzir discursos: dizer alguma coisa a alguém, de uma determinada 
forma, em um determinado contexto histórico e em determinadas circunstâncias de interlocução. 
Isso significa que as escolhas feitas ao produzir um discurso não são aleatórias -  ainda que possam 
ser inconscientes - ,  mas decorrentes das condições em que o discurso é realizado. ( ...)  Isso tudo
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determina as escolhas do gènero no qual o discurso se realizará, dos procedimentos de estruturação e 
da seleção dos recursos lingüísticos ( ...)  O  discurso quando produzido manifesta-se lingüisticamente 
por meio de textos (Rojo, 2000).

Logo, parece existir, no Brasil, um ambiente propício para a transposição didática 
das teorias lingüísticas na realidade escolar. Interesso-me aqui mais especificamente 
pelo texto escrito, tendo tido ocasião de observar, ao longo da m inha vivência como 
professora, que existe espaço para reforçar essa esfera particular da produção lingüística. 
Quer se trate de LI ou de LE, há diferentes maneiras para aproximar-se da escritura, 
seja como “produtores”’ seja como “usuários”. Existem inúmeras modalidades de textos 
escritos, mas como reconhecê-los? Quais as técnicas de abordagem para cada texto? 
Quais as formas possíveis para sua produção? É possível apreender as estratégias de 
comunicação escrita? Ao final, é possível apreender a escrever, ainda mais em LE?

A escrita tem suas características específicas, que a diferenciam de todas as outras 
modalidades de expressão lingüística; entre as quatro habilidades, é aquela que exige 
as mais altas competências, pois nela convergem, potencializam-se e sintetizam-se 
todas as outras habilidades da comunicação1, seja na L l, seja na LE. A escritura 
constitui-se como o campo de verificação das competências dos outros aspectos da 
língua-estímulo, exigindo o uso e o abuso das faculdades de raciocínio. De fato, a 
comunicação estruturada em forma de texto escrito, enquanto máquina de produção 
de sentido “in differita" (Beltramo, 2000: 12), regenera e renegocia continuam en­
te o valor da própria linguagem como um  todo, contribuindo para organizar os 
“materiais” de maneira mais lúcida, para que eles sejam instrumentalmente úteis à 
comunidade dos “usuários”; para afinar as capacidades lógico-dedutivas e argumen- 
tativas de todos que se utilizam do sistema comunicativo; para, em última análise, 
desenvolver e reforçar sua identidade e seu sentido de cidadania. Isso posto, o ob­

1. Já Melchiorre Cesarotti, em começo do século XIX, tinha colocado a língua escrita em um  plano superior por 
ela ser "il compimento e la perfezione della lingua parlata", sendo ela capaz de superar as dificuldades locais e 
de se afirmar como língua legitimamente nacional. A norm a do italiano escrito deve ter, conforme eie pensa, 
“per base l'uso, per consigliere l ’esempio, e per direttrice la ragione" (Cesarotti, 1969).
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jetivo de um a correta prática da escritura é ao mesmo tempo escolar e civil: saber 
escrever, isto é, pôr em prática os conhecimentos lexicais, gramaticais e sintáticos 
apreendidos e adequá-los às diferentes exigências culturais, sociais e profissionais, 
é um  requisito indispensável para todo cidadão. Saber comunicar significa obter 
voz, ser escutado; conseqüentemente, para ser útil, seja no nível interpessoal, seja 
na troca entre cidadãos e organizações, escolas, instituições, a língua de que nós 
utilizamos deve ser comunicativamente eficaz, tanto em sua vertente oral, quanto na 
escrita; a educação lingüística vem portanto a constituir um  instrum ento precioso 
de coligação entre a esfera pública e a esfera privada de nossas vidas.

Escrever é um  ato que, partindo de um sujeito (quem escreve), prevê um  outro 
(quem lê); é uma operação de reciprocidade discursiva, em que destinatário e finali­
dade da escritura são os pontos cruciais norteando toda reflexão e prática a respeito; 
para quem e por quê se escreve, as perguntas fundamentais. A definição precisa do 
destinatário articula toda estratégia comunicativa, pois dela decorre o diferente 
gerenciamento das informações, o ato de projetar e de redigir o texto escrito.

O  ponto de chegada da didática da língua escrita é a argumentação, ou seja, a 
capacidade de construir, formular, compreender, analisar e criticar argumentações, 
segundo uma ampla variedade de estilos e de registros, referentes a uma determinada 
tradição cultural. O  momento argumentativo é aquele em que todas as competências 
cognitivas e lingüísticas se manifestam ao mesmo tempo; saber argumentar significa 
selecionar e organizar os argumentos e as informações que uma determinada situação 
requer, gerindo diversos registros lingüísticos, utilizando-se de uma documentação e 
respeitando vínculos de espaço e de tempo. Enfim, argumentar significa desenvolver 
um  raciocínio, aplicando-o às situações mais diferentes.

O  sistema educativo como um  todo, a escola, é o lugar privilegiado da forma­
ção argumentativa, destacando-se a importância da universidade — pelo seu papel 
social e cultural ao mesmo tempo, e pelo feto de estar entre as maiores produtoras 
de textos, tanto burocráticos, quanto acadêmicos -  no processo de transmissão das 
competências e das habilidades da escritura. É na universidade que o estudante 
brasileiro pode ser atraído para o “círculo virtuoso” da didática lingüística, vindo
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a ter um  papel ativo no processo educativo-formativo e de elaboração de textos2, 
tornando-se dono de um a escrita não abstrata ou casual, mas motivada.

A aprendizagem da LE decorre do desenvolvimento daquelas que Vygotsky 
define “funções cognitivas superiores” (conceitualização, generalização, abstração, 
pensamento lógico), a que a evolução da LI durante a infância está estritamente 
ligada. As habilidades e os conhecimentos adquiridos ao longo do processo lingüís- 
tico-cognitivo em LI passam naturalmente para a LE, transferindo nela estruturas 
já “regularizadas” Cabe à escola zelar para que essa “passagem” aconteça correta­
mente; ainda mais em se tratando da língua escrita, visto a complexidade específica 
da operação. Valorizar o bilingüismo e formular projetos de ensino incentivando-o 
junto aos alunos é uma das principais atribuições do sistema educativo.

É no âmbito de uma didática voltada para uma correta comunicação escrita em 
língua italiana que encontra seu espaço uma proposta metodológica e de pesquisa, 
em que a parte teórica junta-se naturalmente com a prática na sala de aula. Constata- 
se nos fatos a dificuldade dos discentes de italiano em lidar com a escritura enquanto 
veículo de comunicação, o que os leva a pedir a ajuda do professor, quando se trata, 
por exemplo, de redigir uma carta endereçada a uma faculdade; ou fazer um pedido 
no consulado; ou se informar de cursos na Itália; ou, simplesmente, escrever para 
seus parentes na Itália. Sem contar, caso recentissimo, as últimas votações políticas 
na Itália, por conta das quais muitos estudantes, que queriam exercer nos fatos 
sua “nova” cidadania, também foram pedir orientação diretamente aos docentes, 
na falta de outros meios de informações confiáveis (pelo menos esse foi o meu 
caso). Disso tudo decorre conseqüentemente, como há de se esperar, uma procura 
maior de cursos, estágios, bolsas, ocasiões de encontro em geral. Especialmente 
nesse contexto é que o domínio do canal escrito da comunicação em italiano vai

2. Lembro-me da análise de Eco a respeito das estruturas textuais que, conforme ele pensa, coincidem com suas 
potenciais estratégias interpretativas: o texto, portanto, como "macchinapigra', cujo sentido deriva do processo 
dialético entre as estruturas retórico-textuais determinadas pelo criador e as estratégias de interpretação do 
leitor (Eco, 1979).
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ser imprescindível no processo de integração entre cidadãos, daqui e de além mar, 
podendo ser o diferencial entre uma presença mais ou menos vivida de fato, em 
primeira pessoa, nas decisões que concernem a todos nós.

A partir das características precípuas do texto escrito — a possibilidade de refletir 
mais em sua produção, de trabalhar com tempos mais longos, de planejar o discurso 
de maneira diferente com relação à fala, de cuidar mais dos aspectos lingüísticos —, a 
didática da escrita visa principalmente a incentivar um  uso mais atento da língua3, 
em amplo sentido. Levando em conta, por exemplo, que hoje em dia as possibili­
dades de desenvolvimento do “pensamento” escrito passam necessariamente pela 
conexões em rede: pensemos em quanta troca lingüística realiza-se quotidianamente 
via internet, em como o texto é realizado e necessariamente forçado a dialogar com 
os meios informáticos. As novas tecnologias eletrônicas, entre as quais o computador, 
parecem ser ferramentas preciosas para estimular, junto aos discentes, a recuperação 
da LE (mas tam bém  da LI) em sua prática escrita; penso que aum ente muito a 
motivação de um  estudante que consiga se comunicar, via correio eletrônico e suas 
aplicações, com amigos internautas italianos. Incentivar a “adoção” à distância de 
correspondentes em língua italiana, amigos virtuais com quem bater papo, trocar 
idéias, enfim, falar de cultura ou não, seria objetivar a língua escrita em algo que 
pode diretamente ser experimentado, utilizado, melhorado, verificado, confrontado 
praticamente todo dia. A língua italiana tornar-se-ia assim um  amigo italiano, com 
quem construir solidariedade, lingüística e pessoal.

Em um primeiro momento, o público alvo seria constituído pelos estudantes 
universitários de italiano. A familiarização com as convenções da argumentação 
científica em âmbito humanista viria possivelmente a facilitar a execução de suas 
tarefas acadêmicas -  como, por exemplo, redigir os trabalhos de fim de curso - ,  em 
italiano como em português (pois, em linha geral, o estudo de um  idioma que não

3. "Cerco di parlare il meno possibile, e se preferisco scrivere è perché scrivendo posso correggere ogni frase tante volte 
quanto è necessario per arrivare (...) a eliminare le ragioni d ’insoddisfazione di cui posso rendermi conto " (Calvino, 
2000 : 66 ).
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seja o próprio melhora este também, promovendo a conscientização do aluno sobre 
as estratégias que ele usa para aprender); ampliar-se-ia, assim, o alcance da língua 
italiana quanto à produção direta de material por parte dos próprios estudantes. 
Em um  segundo m om ento, poder-se-ia pensar em aplicar os resultados alcançados 
em âmbito extra-universitário também.

Como premissa indispensável, parece-me desejável levar igualmente em consi­
deração a escrita “funcional” (juntando as necessidades específicas de quem empre­
ende o estudo do italiano com aquelas do mundo acadêmico: elaboração de teses, 
redações, fichamentos, currícula, relatórios, cartas, editais, comunicados, pedidos 
para obter bolsas etc.) e a necessidade de preservar a especificidade da língua escrita 
literária; língua essa entendida não como improvisação, desprovida de qualquer 
disciplina e aleatoriamente dependente do talento de cada um, mas como espaço 
argumentativo privilegiado da criatividade e da variedade dos registros expressivos, 
segundo um regime de liberdade vigiada em que é prevista sua sistematização di­
dática. Não entender essas duas modalidades em termos de antagonismo, mas sim 
de profícuo intercâmbio, parece ser fundamental para evitar o risco de cair em uma 
excessiva “tecnicização” da escrita e de seu achatamento lingüístico4.

A abordagem à escrita se daria pela reconsideração dos mecanismos da oralida­
de, de maneira a chegar a uma plena consciência lingüístico-textual das diferentes 
estratégias usadas nas duas modalidades expressivas. Começar-se-ia incentivando a 
reflexão sobre as habilidades da produção escrita, no sentido de juntar a dimensão

4. Já Leopardi, em 1820, em sua célebre distinção entre “termiti? e “parole”, falando dos efeitos que a poesia deve 
produzir nos leitores (“idee vaghe e indefinite e vastissime e sublimissime”), admoestava para não deixar prevalecer a 
aridez da linguagem ‘scientifica” na poeticidade da língua, contanto ficasse sendo mantida sua propriedade: “Le 
parole ( . . )  non presentano la sola idea dell'oggetto significato, ma quando più quando meno immmagini accessorie. 
Le voci scientifiche presentano la nuda e circoscritta idea di quel tale oggetto, e perciò si chiamano termini perché 
determinano e definiscono la cosa da tutte le parti. Quanto più una lingua abbonda di parole, tanto più è adatta 
alla letteratura e alla bellezza ( . . )  son cose ben diverse la proprietà delle parole e la nudità o secchezza, e se quella 
dà efficacia ed evidenza al discorso, questa non gli dà altro che aridità” (Leopardi, 1937).
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comunicativa dos textos ao aspecto lingüístico dos mesmos: primeiramente, pla- 
nejar-se-ia a apresentação propedêutica, dentro do programa curricular de língua 
italiana, de algumas disciplinas (lingüística e tipologia textual, retórica, gramática 
italiana avançada, semiótica, teoria da argumentação, pragmática, psicologia cogni­
tiva); em um  segundo m omento, a partir da análise dos tipos textuais fundamentais 
segundo a lingüística (descritivo, narrativo, injuntivo, expositivo, argumentativo5), 
seriam trabalhadas as habilidades associadas a cada tipo: descrição, narração, argu­
mentação. Dessa maneira, proceder-se-ia da aquisição do léxico temático (textos 
descritivos) à da morfologia verbal (textos narrativos), à da capacidade de compre­
ender assuntos complexos.

A próxima etapa do processo seria passar a agir diretamente com as palavras, 
isto é, produzir materiais (escrever textos expositivos e argumentativos), usando 
registros médio-altos (isso tudo, levando em conta ser impossível esgotar a pletora 
dos registros lingüísticos dos vários tipos de textos e que dificilmente existe um texto 
que corresponda a um  único tipo); nessa fase, as habilidades cognitivas comuns 
(descrever, narrar, pedir, expor, argumentar: de fato, uma tipologia textual de caráter 
interlingüístico “básico e elementar, comum a todos os idiomas”; Lavinio, 2000: 
XXX) são a base de uniformidade em que o estudante brasileiro pode enxertar as 
especificidades ligadas à língua e cultura italiana.

Os textos produzidos pelos estudantes, resultado dessa fase de aprendizado, 
seriam os instrum entos concretos de que a pesquisa se utilizaria em sua análise. O 
estudo das características dos textos, especialmente se comparados com os produzi­
dos anteriormente, levaria a reconhecer, entre outras coisas, os processos cognitivos 
ativados nessa operação pelos estudantes brasileiros e as técnicas usadas para chegar 
à redação textual. Isso tudo permitiria identificar as estratégias mais adequadas para 
o ensino do italiano escrito no Brasil, de maneira a melhorar o nível do mesmo

5. Conform e uma ordem que reflete o desenvolvimento de capacidades cognitivas tidas como universais, existentes 
em nível pré-lingüístico, em  um a esfera em que os conteúdos são organizados no texto (Werlich, 1976).
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com base em uma pesquisa no campo, feita in loco. A pesquisa, portanto, apon­
taria para as modalidades de aprendizado da lingua italiana por parte de falantes 
do português do Brasil, e a eventual elaboração de uma metodologia específica da 
didática da escrita.

Muito importante seria o momento da realização dos exercícios que, já providos 
de uma possível solução (chave), seriam amplamente debatidos e comentados na 
sala de aula sob a orientação do docente. A análise e a correção dos textos elaborados 
seria instrum ento de uma metodologia didática baseada em critérios racionais e ex­
plícitos, nunca rígidos, atentos aos aspectos pragmáticos e gramaticais e à adequação 
comunicativa do texto; visaria, através de precisa discussão dos defeitos do texto, ser 
efetivamente útil para fins didáticos e obter resultados efetivos no prosseguimento 
dos trabalhos. Como é impossível, evidentemente, proceder à correção de todos os 
textos elaborados, essa seria dividida em duas fases, complementares mas distintas 
entre si: uma correção analítica, que vise a avaliação, ou seja, que sinalize e discuta os 
defeitos, gramaticais, sintáticos e comunicativos, de cada texto, correção que tenha 
como fim especificamente a didática. A partir da seleção de poucos textos, a serem 
corrigidos e discutidos de maneira extremamente pontual, procurar-se-ia envolver e 
encarregar diretamente os estudantes, estimulando a correção em duplas das provas, 
antes mesmo de entregá-las ao docente (que ficaria como tutor de toda a operação); 
sob garantia de manter o anonimato do autor, entende-se que a observação de textos 
alheios constituiria para os estudantes um  momento insubstituível para melhorar 
suas capacidades de avaliação e produção textual. A troca e a discussão entre os es­
tudantes em nível de análise textual seria extremamente preciosa para que o docente 
possa avaliar sua capacidade objetiva de produção e de revisão de textos.

Seria útil valer-se, durante as aulas -  que dividir-se-iam em expositivas, visando 
passar o conteúdo teórico e nocional; e de práticas em laboratório, oficinas mais 
voltadas para a exercitação e a produção direta de material escrito; mais tarde, po­
deria-se pensar na realização de estágios, úteis para os estudantes incrementarem 
suas competências na produção de textos de teor mais profissional, agindo em am­
bientes funcionais - ,  de um  adequado aparato multi-medial de suporte. M om ento
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im portante, aliás, e sintetizador de todo o processo seria a edição de uma revista 
eletrônica, uma newsletter periódica, totalmente em italiano, tendo por fim divulgar 
assuntos de língua e cultura italiana, junto ao público brasileiro, e de língua e cultura 
brasileira, junto ao público italiano, para a qual convergiria o material produzido 
pelos estudantes. Participar das atividades de redação da revista seria im portante 
para criar nos estudantes a necessidade de utilizar-se da escrita em língua italiana, 
não de maneira eventual, mas pensada e continuada no progredir dos estudos, in­
centivando e renovando continuam ente sua motivação, até que ela seja percebida 
como indispensável no currículo escolar.

Hoje em dia, em um percurso formativo relativo à escrita, não deveria faltar 
atenção à textualidade da rede: o fato de não existir ainda uma tradição editorial 
nesse âmbito, uma vez que o meio virtual é ainda algo recente, deveria ser um estí­
mulo a ocupar tal espaço. Dizem os especialistas existir, na fase atual da história da 
internet, uma aproximação particularmente grande entre projetistas e programado­
res, entre as exigências da comunicação e os instrumentos de software que podem 
realizá-las; estaríamos, quanto à estrutura editorial, em um m om ento de particular 
abertura na tecnologia da web (Acerboni, 2005). Portanto, é o m om ento ideal para 
experimentações e pesquisas lingüísticas, visando à criação de um  padrão, alterna­
tivo àquele clássico — especialmente pelo que diz respeito à linguagem dos e-mails 
e dos textos mais convencionais —, em que seja possível trabalhar a interatividade 
no sentido de chegar a um  equilíbrio entre a projetação de um  site institucional e 
a redação de textos. O  docente e o departamento de italiano encarregar-se-iam de 
dirigir e supervisionar a revista, mas muito me agrada pensar nela como progressivo 
canal da “emancipação” do estudante, pelo que diz respeito à autonom ia lingüística 
e expressiva em língua italiana, com relação ao docente. Isto é, a escritura na rede 
como veículo de criação e de consciência crítico-lingüística, dentro de um  processo 
de formação efetiva, tanto no âmbito lingüístico, como no social, que venha muito 
naturalm ente a constituir-se como ocasião única de confronto e de crescimento 
para os discentes de italiano, tendo em vista seu futuro acadêmico e profissional e 
sua plena e consciente realização enquanto cidadãos.
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ABSTRACT: Considerati i meccanismi dell’oralità e della riflessione sulle abilità linguistiche e comunicative 
che dirigono la produzione testuale trova spazio um progetto di ricerca sulla didattica della lingua italiana. 
I  testi prodotti dagli studenti vengono ad essere strumenti concreti per l ’elaborazione di strategie specifiche di 
insegnamento a lusofoni; l ’edizione di urna newsletter periodica in italiano su cui convergerebbe il materiale 
scritto, sarebbe il momento di sintesi produttore di coscienza di tutto il processo di apprendimento. 
PAROLE CHIAVE: testo; lingua italiana scritta; didattica; newsletter periodica.
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